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OS TRABALHADORES 
SOBE. A DECISÃO DA JUSTIÇA 

^"^fíC 

'mgT 
ifr .

vu*Lcm*iiÁ

«Passo Largo no/a min ho da Democratização Jo Pais»
sÜfí?*! 

D° UDEI 8INDICAL ALCYR CORREU DA

*fííi-?i 
*Ê8TA °E 8AlJ DA< AO A ntÊtÊã E DE IIO

MhNAGEM AO JUIZ MON JARDIM

Pronunciou 0 líder sindical
Alcyr Corrêa da Sliva, na fés-
tu de regosijo pela liberdade
de Preste^ e de homenagem ao
juiz Monjardim Filho, 0 discur-
so que se segue:

— Meus companheiros e
meus senhores:

E' profundamente emociona-
do que vo5 falo hoje neste dia
de festa. Falar-vo8 apenas da
minha alegria, da alegria do
povo, dos trabalhadoies das ei-

dades e do» campos, mas, fu
lar-vos dessa alegria, desse

contentamento Imenso, sem vos
dizer porque os trabalhadores
estão alegres, francamente se-
nhores, nada ter-vos-la dito. O

povo, e particularmente os
trabalhadores, essa granüe mas
sa que forma a classe cperárja
de nossa pátria, está alegre,
contente e feliz, porque senho-
res, neste dia, neste Estado c
nesta cidade, se presta a mais

/Seja Previdente J
N?°.Faça 0nda' Nâ0 Se ^noe Contra o Ro-cnedo. *aça Economia e Compre Um Lote na

S 0 T E C 0

Sao Seis Áreas Para Você
— Mun. Vila Velha

- GLORIA
— Ilha dos Aires
— SOTELANDIA
— AREiNHA
— SEMINÁRIO

« — GUAKAPARY

Cariacioa
Viana

•
Guarapary

Lembre-se que
Terrenos comprados hoje à

S 0 T E C 0
Sfto terrenos amanha valorizados

PrDn,„J^qnra' 
h°je me8n,0> "U lote.

<»-3d. Telefone ocupado ? E' «entecomprando ... INSISTA.

V",Te1' 25*d3 — ^x. Postal 627
Telegramas — SOTECü

«ociedaele 
Jéc»^c« 

«io Comércio
(ÒCTEGC). Limitada

sentida e calorou homanagem
que s>e poderia preatur, a um
uos minores juristas PapésanSI
o Dr. José Monjurdim FUlio.

L. poi que, scniiori'*.' Porque

essa nianuestução de bimpatia,

essa manifestação de apreço e
solidariedade'.' — E' ^«rque
meus amigos e meus senhores,

lot aqucii ilustiadissinio júri*-
ta que coube decidir B revogu-

çao da ordem de pu&ão pre-
ventiva de Prestes e outros

companheiros seus. Su assim,
meu* amigos e meuj senhores,

so aiSím, Prestes e aqueles com

panheiios seus, passaram a ter
a liberdade necessária a vldn
humana, a tranqüilidade e a

paz indispensáveis ao^ homens
de bem, aqueles que antes e
acima dt tudo, amam o pro-
grosso, a independência po.i-
tica e econômica de aus pa-
tria e a paz social no mundo
inteiro.

E' o ato do Juiz Monjardim,
nesta hora, um largo passo no

caminho da democratização

utste i'alz. £ qutm nos ouve

^oiin eiuusiamiaucs, dizer ai-

auiiia coioa suoie o que ja se

uioae lioje neita casa, quer B

reoptAO uo alu uo ji ... Mon-

juiuiiu, quer a reapt uo aa n-

u .i.i ue Pi es'es, pouerui,
Uie, uuciprcui; as nossas pa-
lavras, como «tudo proferiu.i»

por «.icmentos comunistas ou

«. .......... ia • de fato.

IN ao, senhores!

Naua m>so. O entusiasmo é

nati.iai, porque Oi trabalhado-

res, ou meiuor, os operários,

assim como o.s lntelfctuats, seu-

tem que o «to do Juiz Mon-

jardim, alem de um largo pus-
so no Caminho da democrati-

zaeào deste Paiz, abre novas

perspectivas para a felicidade

de uma famuia que por mais
de vinte anso se viu privado
do convívio do seu Chefe que
oculto, morejava alhures. I

Meus, senhores, não é só.

Pertenço ao Partido Trabalhis-

ta Brasileiro e sou antes de

»er um operário político, uni

tsioi\uuo sinuu.ui. ... Ebia

tnii, a u pouticu que mais im.

upuixonu c me iu<. vibrar lies-

b<: .[......nu- r.' como PSSSSSSBS

a ciasse operaria ^ue recebeu

com a mu.a viva simpata o ato

uu juiz ivionjaroim revogunuo

a ornem ue prisão preventiva
ue crestes, e a mesma cia»se

ojieranu, que hu x'°ucos dias,

•suma vibrante demonstração

ue sua força, enterrou iimüo-

iicaiuente, o maior monstren-

go jurista, que havia sido ba

uzauo de Decreto-Let 9070.

fará os trabalhadores — pôde

parecer paradoxal — r» morte,

que consigo, só traz lágrimas e

sofrimentos, desta feita trouxe

alegrias e sorrisos porque essa

temível inimiga da vida, por e-

feito da vontade dos homens de

mocratas que existem em nos-

sa terra, por efeito da brava t

heróica resistência dos traba-

lhadores, unidos e organizados

em
espa

1U, lOCUllZUlt

ZMreior
Vicente

Gerente
Gutda

COLUNAuELEITOKAL

¦eus ainecatu de ,J

vao uo monsiro, 
^ ^ 

™"»

ciuaues t.ouxe uu,* „ , 
*

operar» 

J-J? 
.'^J

iaao aecreto * yü,u, cU|u
terro rsHlliue oooi eriuiee !
cuja uiiinm p| M e,, , t.
ssaes aos Mesera, ,*J
a ssriuueue uo uaereu lu
W)7u que tanto ntSl f«| aas tu
balhauores brasileiro-, „«««!
negai e ibmmbsUiimubsJ Z
também um ptsat , Ilia.s Jcaminho da U,„,,,ai: 

'

deste palz , uma aiiqui|U
muito séria da eis** atem*
E, nao é só iss0 aaosott, uj
basta apenas 4 ui,iUauc. ag cui
se operaria, paia co^mm
novas e mais BSdatvss mm
Aí estão os nosso., ir.„aüS ||
campo, os bravos ¦ SSreiN» U-
vraaores. Porque se ln-s ag>
cultam uma viua bbsíi Sljsaj,
na? Porque senhores': o Dsm>
tContnua na sétiiaa pagmaj

CAN OIDATOS A PREFEITURA DE

-^MOVIMENTAÇÃO ELEITO RAL NO ESTADO E NO BRA-

FOCALIZANDO 
OS

VITORIA ^_
PARA 

QUE SERVE O SEL iTtUuTdE ELEITOR ••

rssHESSsvAFONSECA tANÇADO CA»Di™° *
(Escreve Santana) &**>'"

SassÉaPW"SPlA MovimentoçãcTeléitoral, no
Espírito Santo, em procura de
um candidsto a governador do
Estad-, ap:oxima-se do fim.
nesta semana que findu-s» r*>
je, encontram-se na Cidade
Maravilhosa, os proceres capi-
xabas, Attilio-Floriano-Osvaldo

Rubens Rangel — Valtinho e
Emilio Zanotti e segundo esta-
mos informados, Lourival de
Almeida e Rubens Gomes, tam-
bem participaram dos debates,
aguardemos por estes dias, o
resultado dessas discussões.

P.T.B. P.S.B. PCB.

SAO PAULO
EM

^. 
l Em Sao Paulo, está em for-

Mndicalo em barris Itímm.

mação uma poderosa frente
Nacionalista, dos Trabalhistas
Socialistas e Comunistas, es-
perando-se a adesão do PTN—
PTR e PST.

NO RIO GRANDE DO SUL
P.T.B. P.R.p. P.C.B.

Em torno do candidato na-
cionallsta, Sr. Lionel Brizzola,
a governança do Estado, for-
mou-se uma forte corrente, com
o propósito de derrubar o can-
didato reacionário, Perachio
Barcellos, remanescente dos
golpistas.

OS CANDIDATOS A PRE-
FREITOS DE VITORIA

A Rádio Capixaba, através

ue Suua uiKias incuti» t culta,

...itiuu «.in uiun piuxillios j^ao-

ÍHI.U,, a cam^iaili.a UO CclUU.Ud-

-o i\uociio ^mmmij a itasmMi

uC Hiuua, lln/^u IIHMlgjSllie

aesportisui, gradue Sranglinra
uar. nacionaiiaia, ISBMg w-m po

puiar laus ounius « ~iiffinirni

ue vitoria, vem aicançunuo oou
receptiviuaae nos oauius e piüi
cipaimeme no cuidei cio, ütmyi
íACrct: US ÍUllÇOca üc^tacauit u>.

prtsiaente aa keüciavao uv
comercio Capixaoa, canuiuu
lou-se nas liienras ao S*.T,st.
seu Slogan e UM tíuivl JNUivia,
fAtí.A a FSstrsUTUSIA D*
V1TU-R1A — RUtítiNS GU-
MES.

(Continuação da 3a página)

porém à Secretaria da Agricui-
tura, Terras e Obras, das aiie
nações que tiver feito".

Ora é obvio que somente po.<-
so vender ou nipotecar aquiio
que me foi vendido.

Ora as concessões não foram
objeto de compra e venaa, e ^e
o tiverem sido, teríamos que o
contrato seria nulo pleno jure,
pois não valeria a venda do
que esta fora de comercio.

Assim quer isolada ou con-
juntamente verificada a clau-
sula XIV, yerifica-se que, ne-
nhum direito de disposição tem
a Cia., mesmo sob anuência
sobre as concessões, a fim de
transferi-las.

6.° — Acentua-se o caráter
sob qualquer feição porque se
pretenda a natureza jurídica
do contrato de concessão
concessão (da): ato unilateral
do poder público (ato público);
contrato bilateral privado ou
contrato bilateral público ou
contrato misto (em atenção as
partes, uma de direi*-) publico,
outra de direito privado).

Vê-se pois que a Ünua de di-
rUtO a considerar, não seria a
dos direitos privados, porém
o do direito administrativo, do
direito público. A concessão de
serviços públios não se pede-
riam reger pelas normas dos
ato bilaterais de caráter priva-
do.

Porém, mesmo que assim não
íôsse, e se desse especial vigor
aos que pretendem para natu-

reza do contrato de concessão
a de direito privado, è força

que «• diga mesmo ne^les, a

teoria da imprevisão — tem a-
bertos severas brechas ao er.-
clausurar-se nos limites do
pactuado.

Entretanto não resta a me-
nor dúvida de que em direito

nacional, como na maioria das
legislações o contrato bilateral
de concessão, é contrato pú
blico. (Art«s. 150, 159, 170, 203
do Código d*Aguas).

Ora em tais contratos de di-
reito público, o que se destaca

elementarmente é a predoml-
nância do poder público que
assume a feição factícia de ser

parte e ao mesmo tempo Juiz
da redação.

7o — A fonte doa mais gra-
ves equívocos em tais matérias
decorre de serem entendidos
predomínio dos leigos como
contratos de direitos privados
em que o Estado estiver em
Unha de relação de igual para
igual, e mais se lhe negando o
que a teoria da imprevisão não
nega «iqueT para interesses ou
direitos e ntre pessoas de direito
privado.

Dentre estas normas de di-
reito público estão aquelas que
permitem ao Estado fazer con-
formar a ação do concessionário

pelo interesse público, conside-
radas não escritas cláusulas por
ventura a existentes em con-
trario.

«8o — Uma faceta descurado
do caso em espécie é, a relativa
às alterações havidas em con-
seqüências de leis especiais, co-
mo por exemplo o Código
daguas.

Ora é da, tradição vinda do
direito romano que, se o con-
trato se altera em seu conteúdo,

fica resolvido, extinto. Um
contrato não vai perdendo par-
tes e permanecendo com igual
identidade nas que lhe resta-
rem. Resolve-se extlngulr-se.
Seria discutível frente ao di-
reito nacional se ocorrida o
desfalque poderiam as partes,
por contrato expresso e ídên-
tico instrumento, recompor-se

para manter a IDENTIDADE
DO CONTRATO PRIMITIVO
ou sua integridade. Admita-
mos. Porém no caso após as
alterações ex-lege no contrato
inclusive outras além da pro-
duzida pelo Código d'Aguas e
a referente à cláusula ouro,
nenhum contrato fo, feito nó
sentido de ser 0 mesmo ante-
rior consolidado em sua iden-
tidade.

Assim pelo menos desde
1934, dec. n° 24643. 10-7-34 re
SOlveu o contrato chamado da
Central. Além dessa circunstán.
cia de direito elementar, ocor-
re a disvinculação até pela fór-
ça dos dispositivos legais que
Incidem autonomamente extin-
guido o contrato.

Porém para uma feição de
direito mais ligado à forma coa
tumeira de se relacionar os en-
tendimentos a uma linha con-
tratual, o nosso propósito é
ressaltar a primeira feição
mencionada de extinção, 

que
é a comum e primária e anti-
quísslma.

9o — Não fora essas clrcuns-
tâncias de extinção do contra-
to, apreciável seria também
escogltar-se dos motivos de res-
cisão que se teria, dado que a
empresa jamais cumpriu suas

obrigações que assim como as
alterações para rescisão basta-
ria uma qualquer para preju-
dicar o todo em sua totalidade.

Pela mesma razão deixamos
de mencionar várias nulidades
do contrato que também opera-
riam nas mesmas circunstán-
cias.

Senhor Governador, 
" 

procu-
ramos fornecer um roteiro pa-
ra o mais bem feito levanta-
mento da ação governamental,
que haverá de se pautar den-
tro da superior comprenensão
de V. Excia., como nos tem
provado e se justificaram com-
provadamente os nossos agra-
decimentos Iniciais profunda-
mente reais, negando-se a au-
torização ou anuência, com o
fundamento de que nenhum
poder de disposição tem a Cia
ou de tranferência total ou
parcial das concessões.

Por outro lado prometemos
trazer novos argumentos em
favor do nosso ponto de vista
jurídico, assim que se apresen-
tem oportunidade 

que se pro-
duza por ventura.

Com os mesmos objetivos de
que estas anexadas ao processo
sejam objeto de perfazer ins-
truçáo s elemento recisório no
processo.

Outro candidato a preieitu
ra e o sr.j oaquim Leite üt
Aimeiaa, capitão üo nosso gio-
rioso exercito, filho ue traOi-
cional iamiiia capixaba, tem
participado na iuta nacion*-
nsta aç nossa terra, sua. propa-
ganda vem sendo leita peia. üa-
uio Canãan e o stu siogan —
CANDIDATURA "ttPUTlKI-

tqjUE" e a sua legenda é PSP.

P. Deferimento,
EDSON FRAZAO

CAVALCANTI.
MEDEIROS

Adv. do Sindicato Postulante,
reta Diretoria: IVAN PEKEi-
RA — Presdente.

ADELPHO POLI MONJAR-
DIiví, ex-prefeito da capital
candidato da U.D.N. conta
com muita simpatia do comer-
cio e da Praia do Canto
adjacências, 

poi* muito tra-
baüiou, para ter esse cartaz
bom moço, o honesto e forte
concorrente de Rubens Gomes
e Capitão Kinkas, teem pois o
povo ae Vitoria 3 democratas
e nacionalistas, como cândida-
tos a prefeitura, resta tiíar-mos
nossos títulos de eieitor e ele-
8er os nacionalistas e derro-
tar-mos os entreguistas. 

Quan-
to a questão da escolha nossa
eleitorado já teem. demonstra-
do que sabe eleger os melhores.

"PARA 
QUE SERVE O SEU

TITULO DE ELEITOR...»

Sob este título, os respon-
saveis pela propaganda do can-

Tt°J° 
PTB' à P^eitura

de Vitória, estão dando divul-
gaçao a um utll e interessan-
te impresso, assim redigido:

1 - o TITULO DE ELEI-
1UR e » arma do POVO con-
tra seus Inimigos.

I - O TITULO DE ELEI-
*OR permitirá VOCÊ votar
num patriota e defensor dosre vmdicaçóes do seu bairro.

VTT,~ 
Sem ° TITULO DE

ELEITOR Você não poderá re-ceber 0 seu salário depois das
eleições.

4- — Sem o TITULO DF
ELEITOR você não poderá^
PSr Cm nenhuma rePartlção

5- ~ Sem o TITULO DEELEITO* voe* não poderi

realizar empréstimos na* Caí-
xas econômicas.

o. — O 
¦íuuLO 

DE EUl-
Tort é necessário pura vi*«
onter os bentucios uos |aa>
tutos ae Previaencia.

V. — Sem 
£ âiULO DE

ELalTOR VOce nao paSS*
viajar para 0 estrangeiro, nem
mesmo para represemar 0 tu
Sindicato.

tt. — Sem o TITULO DS
ÜLÜITOR você nao pouera ser

procurauor de seus parentes <
amigo» junto as repartições pú-
blicas.

«. — Saiba valorizar o seu
TITULO DE ELEITOR votando
em candidatos aignos, honei-
tos e trabalhadores.

10. — Use o seu TITULO DE
ELEITOR votando em RU-
BENS GOMES para Prefeito
de Vitória.

HERMOGENES FONSECA 1

CANDIDATO Á ASSEMBLÉIA

LEGISLATIVA 
g

Comegam a aparecer uo
D3ES os candidato., QpSffffiai
à cargos eletivos. Na graitfa
reunião do PTB daquele Dn>v
trlto realizada dia 9 do corren.
te, foram lançados oficialmen-
te as candidaturas do sr. Her-
mógenes Lima Fonseca a de-

putação eslftdual e dos srs. Jo-
sé Luiz e Almir Agostini a ve-
reança do Município visinho.

O entusiasmo esteve reinan-
te na reunião, a que compare-
ceram vários líderes do PTB,
dentre os quais, os srs. Domi-
cio Mendes, candidato a Pre-
feito, Argilano Darío caüdida-
to a deputado federal, os de-

putados Luiz Batista e Nica-

nor Alves doa Santos e ainda

vários vereadores e candidatos
do Município do Espírito San-

to.

A entrada do PTB na dispu-

ta dos votos do eleitorado com

predominância operaria naque-
le Núcleo, poderá trazer um"»

mudança radical no cenário

político do visinho município.
Trata-se do lançamento de

candidatos de real prestígio,

que tudo farão para que o PTB

tenha uma grande e estrondo-

sa vitória nas eleições de 3 de

outubro.

Outras iniciativas /oram to-

madas .nessa reunião como a

construção imediata d? e^e i0

sub-diretório do PTB pare •>

te mês e o lançamento oficial

dos candidatos em prata pu*

blica.

Neste sentido, haverá u"8

reunião do PTB na reeldênctf

do sr. José Luiz, na Fundação

da Casa Popular, aetor l a"18'

nhâ às 14 horas, paro a 1ufll

o diretório convida a ^dos <*

moradores do IBES.
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